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GARRULKjES
o rir deixa de ser riso, unica e

, › simplesmente riso.

_- Tom, e o meio; meio, e o modo.

SFWMP l
Modo, e o systema de rir. Ha

systema de rir, como de rir ha ne-

cessidade. Ordem, não. 0 riso e

rir. Muitos dos que riem, fazem-o

por condição. E, realmente, que e

o riso senão a condição absoluta

d'uma alma franca?

Quando foi que o Jayme das

chronicas não riu? Eu, rio por vo-

cação. A gargalhada desde o fat

lua: ate a consummação dos seculos

foi e ha de ser a concreção de to-

dos os tons de riso atirada em es-

cadeas á face do universo, uma

como concoção luciferina jorrando

da glote. como pela cratera do

vulcão a lava.

0 riso e tão incandescente como

sublime. D'ahi a apotheose do riso.

Tão natural e o riso nos seres sen-

siveis, como nas creações insensí-

veis. Se o demonio ri, o homem

não lhe fica atraz.

Ri egnalmente o charal, a rocha,

o lyrio. Todavia o riso não repre-

senta a alma do ser; não é o espi-

rito racional sentindo-se d'essa

forma. '

e O rir é do ceu, porque é dos

anjos.

O riso e o reverso da seriedade.

A medalra porém não e a mes-

ma. A seriedade não e Deus.

O rir é contagioso, provoca a

gargalhada. A seriedade gela e en-

tristecete mortal. Ao contrario do

riso que adquire adeptos, ella ar-

ranja indierrentes ou adversarios.

Alto! Altol. . .

Sem o querer, sem o tentar se-

quer, cheguei a fallar da seriedade

como d'um empestado; eu, que,

fora das columnas dos jornaes, lar-

go in com'va este todo risivel e

galhofeiro que acabaram de vêr, e

nem por um momento me occorreu

que, n'aqueile descambar furioso,

que conduz a borda do abysmo

cortado na montanha abrupta em

que o corpo se despedaça e escala-

vra. se cai, ou a rocha do mar,

comida da salsugem, d'onde se

tomba para ir habitar no ventre

d'algum detaceo voraz, pondo assim

termo a toda a correspondencia

com o planeta terra, visto ir longe

o tempo dos Jonathas, era o mes-

mo que fallar de mim proprio.

Tolo que era eu, que nem me

recordava, que, no trato commum

com os homens, sou tão serio quan-

to baste á mais meticulosa sizudez,e

desenferrujava a pseudonomyca gar-

rulice sobre esse attribute que tão

Qual historia! Quem pode jul-

gar-me silencioso 7

O

Pois eu não lhes disse, já. que

son a encarnação de Gelasino, o

deus do riso e da alegria, e que,

com Thalia, Euphrosina e Aglaia,

forme um uarteto em que brilha

a folia. se á expansão a alegria, o

riso estala e a gargalhada se ateia,

qual o fogo em palbeiro, mordaz,

despedaçadora, fulminante como

uma creação do inferno?

Realmente acreditavam que eu

me chamava K-lo-M Silencio, como

qualquer pode chamar-se Joaquim

Quimqnim Quincas de São Joaquim?

Tirem d'ahi a ideia. Eu, sou o riso.

o proprio, o genuino riso, soltado

em todos os tons, em todas as con-

juncturas; o riso que ri, que clio-

ra, que anima, que despreza, que

ameaça, que implora, que exalta,

que avilta, abysma e confunde; o

riso bom ou mau; amarello ou de

qualquer côr, cynico, infernal, ser

castico, zombador, mas, sempre le-

vantado e nobre, na doblez ou mes-

mo na baixeza. porque sempre e

vibrado as claras, a luz. em publi-

co, vis-à-vis com a sociedade a quem

encara altivo, adaga, desafia ou di~

lacera. r '

Foi, talveznconfundindo tons com

diversidade, que Silvestre Ameno,

escriptor de pulso, senhor de vas-

tos e irrefutaveis conhecimentos,

conhecedor da sociedade, em geral,

e dos que se riem, em particular,

com grandeza de concepção e subi-

da intelligencia, foi. repito, me-

dindo pela mesma raza tom e di-

versidade, que Silvestre Ameno se

abalançou a classiticar o riso de duas

formas apenas, diversas e distinctas

entre si.

Eu acato muito as opiniões em

geral e as d'este escriptor em es-

' pecial, mas hoje, e sobre esse the-

ma que elle desenvolveu n'um dos

numeros ultimos da Folha d'Ovar,

em que lhe peze, serei d'opinião

muito coutraria.

O riso não admitte diversidades;

e o riso. Rir é o acto espontaneo

' de uma alma. sã em absoluto, fó-

ra do contacto e influencia da cons-

ciencia. ' ~

Quando esta se entremette nas

funcções do riso, embora este apre-

sente tons diversos, nem por isso

#

#
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nascer do sol em manhãs de pri-

maveral. ..

Era o nosso viver! . . .

E a noute a lua subindo ao cu-

me do oiteiro e prateando com o

seu clarão as aguas do rio. que se

estendia ao longo. . . traçava na

sua superficie tranquilla, um disco

de fogo que se perdia de vista no

longiquo borisontel. . .

Era o nosso amorl. . .

E quando a lua ¡Iluminando ou-

tras regiões, dava logar as estrel-

linhas, para por sua vez ostentarem

o seu brilho no socego da noute,

mostrando-me as grandezas do Crea-

dor, havia entre ellas uma que,

pelo seu fulgor mais vivo, se des-

tacava das outras!, . .

Era a nossa estrellal. . .

E quando a onda collando sobre

a praia a deixava coberta de espu

' ma tão branca como a neve dos

Alpes, que em breve desappare-

cia... n'aquelle seu continuo ba-

ter, gemendo sobre a areia, havia

um não sei que de triste e myste-

rioso, que inagoava o coração!...

Era o nosso futuro! . . . ~

E a natureza inteira ostentande

as suas bellezas, infundia-me n'al-

ma um sentimento que jamais se

extinguirá! . . .

Era a saudadet. . .

E o meu anjo bom sorrindo-se

segredava-me aos ouvidos umas pa-

  

SCISMAB

(M me amigo Ante-ln Augusta Freire de LI!)

O meu anjo bom sorrindo-se,

segredava-me aos ouvidos umas

palavras tão meigas, tão ternasl. . .

E eu cri! . . .

E o vento ao passar entre a ra-

magem dos pinheiros. que coroa-

vam a collina do poente, suspira-

va... murmnrando-me ao coração

aquelle nome! . . .

Era o d'ellal. . .

E o manso ribeiro que entre

pedrinhas ornadas de musgo cor-

ria alem... arrastava de quando

em quando na sua corrente alguma

folha cahida das arvores, levando-a

sem saber para ondel. . .

Era o nosso destinol. . . .

E a !lorinha do prado oscillando

suavemente na sua/fragil hasteao

receber o beijo da manhã, abria as

suas pétalas mimosas e delicadas

como as suas faces!...

Era a sua imagem!, . .

E a pobre avesinha chilreando

de ramo em ramo, em volta de

seus filhinhos, sandava alegre o
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bem me assenta, e mercê do qual'

já os meus ouvidos teem tido a

dita de ouvir phrases edificantes,

como as que seguem: '

F. . . e um rapaz serio.

F. .. e um typo delicado e edu-

cado.

F. . . e um macacão.

Que seriedade! All¡ vive desgosto.

Aquelle homem deve ser um Ino-

delo de nobreza d'alina a avaliar

pela compostura do rosto.

Ora. pensando bem, vale-me mais

ser serio e ouvir d'eslas amabilida-

des. que rir sempre, dirigir chulas,

piadas e liberdades aos amigos, e

descobrir certos segredinhos d'al-

deia, sujeitando-me a que qualquer

espero mattoso me critique o riso,

obrigando-me por isso a largar to-

dos os pseudonymos que tenha ado-

ptado e dizer-lhe, com a minha

calculada seriedade-eu não seu

riso-sou

Primeiro de Dezembro

 

   

 

   

  

 

  
  

 

  

   

   

   

Nobre Portugal! tu que outr'ora agonisante

Foste calcado pela torpe escravidão,

Exuital e recorda hoje livre e triumphante

A tua independencia, gloria e r'stanração!

. Sob o jugo infernal d'nns despotas tyrannos,

Acorrentado em feia masmorra, sem dia,

Sem brio, luz nem ar, durante sessenta annos,

Foi horrenda e terrivel a tua agonia!

Por feras devorado, em atroz soledade,

Consumido por fomes e crueis tormentos.

Amisto, mudo e quedo, e o sol da liberdade

Só te doirava a mente em bellos pensamentos!

Despojaram-te da soberana riqueza

Que te invejavam todas, todas as nações,

Calcaramcte os eternos laureis, e avareza

Não te poupou nenhum dos teus sacros hrazões!

Araguaia Maximo.

Teu coração rugia, como num Oceano

A lacerante, rouca procella feroz,

Pois vias humilhado o brio Lusitano

E a folha do cutello erguida às mãos do algoz!

Porto, novembro, 92.

_____-
--___

NOTIC|AR|0

 

Debaixo da traição bocal. da vil cuhiça

De Castella, gemeste,-pobre Portugal l. . .

Annwemam Mas a teu lado estava a honra, a gloria e a justiça

Que anniquilou a canga e a servidão fatal!

Passa hoje o 85° anniversario

natalicio do nosso muito respeitado

amigo, sr. Antonio Maria Valerio

de Souza Brandão, esclarecidissimo

regente da philarmonica «Ovaren-

86.»

Enviamos ao velho musico as

nossas mais sinceras felicitações.

E foi no dia d*hoje, apos atro lethargo,

Que despertar podeste,-ó Lazaro moderno,

Do teu lngubre somno, tão cruel e amargo,

Para veres o opprobio e as maldições do inferno!

Recordaste o passado e consultaste a Historia,

Lembromte que eras pae e chamaste teus filhos;

Tu viste o bicolor pendão e a immortal gloria.

E então seguiste alfouto os já pisados trilhos!___._*-
---

Entre nós

Esteve entre nos, na terça-feira,

o sr. Julio Valerio de Souza Bran-

dão. intelligente empregado na es-

tação do Porto.

Os nossos cumprimentos.

Depois soltaste um gritoz-a voz da liberdade!

Quebraste os duros ferros das negras prisões!

E o verdugo fugiu perante a heroicidade

D'aquelle que rompia os seus fortes grilhões !. . .

Teus hymnos canta, és livre! A sacra Providencia

Do p'rigo te salvou,-miserrimo captivo!

Triumpha, Portugal! E o amor da independencia

Alimenta-o em teus filhos sempre ardente e vivo!

_____4._-_-

Partida

Espalha pelo azul o teu delírio santo

E da repouso a dor que enlucta tens brazões,

Que eu ouço o retumbar titanico d'um canto

Traçado pela penna augusta de Camões!

Partiu na sexta-feira para a Bair-

rada, aonde vae passar alguns dias

em a companhia da sua extremosa

familia, o nosso amigo, Silva Cer-

velilra, conceituado negociante n'esta

vi a.

Que saboreio por la a bella dt' a

pinga é o que lhe desejamos.

Porto, !42-92.

Jayme T. Cima de Magalhães.

__._*-__
--
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berto por entre as sombras medo-

nhas que povoam o meu porvir! . ..

A sua imagem. e-me apenas

uma recordação saudosa do meu

passado, uma visão angelica, que

me doirava os sonhos dos meus

dezoito annost. . . fôra uma estrella

que me guiara os passos ao entrar

vacillante no caminho da vida do

homem,-qual outra que aos Ma-

gos, ensinàra a estrada de Betlilem,

onde nascera o Redemptori. .. Of_

fuscou-se ao primeiro sopro da des-

graça, deixando-me só no meio

d'um deserto, até onde me enca-

minhára, e em que nem sequer

havia uma luz que me guiasse á

salvação, e onde eu julgue¡ o meu

futuro como o do precito, que só

tem fé em Deusl. . .

A saudade... oh essa sim. con-

serval-a-hei desde o tempo em que

foi feliz-em que cri. ein que...

A saudade consola o desgraçado. . .

0h quero-te muito, porque sempre

me acompanhaste, porque graves-

te no meu peito um sentimento,

que acabará com a minha existen-

CÍa . . . '

tão meigas, tão ternas, como n'es-

se tempo! . . .

E o vento que então suspirava . . .

brame agora furioso. aceitando as

agulhas dos pinheiros d'aquella col- .

lina do poente!...

E o ribeiro então manso, corre

agora em grossa corrente, levando

comsigo o que se oppõe a sua car-.

reira, e innunda as planícies ora

desvastada e entr'io vicejantesl. .. '

E a !lorinha do prado murchárt

dobrando-se na haste, porque lhe

faltava a mão que a regava e o sol

que a viviücava!...

E a pobre avesinha, a quem¡

morte roubara os seus Iilhinhos,

pia agora melancolica no seu ni'

nhol. ..

E a lua que prateava as ag .

do rio. e as estrellinhas que “ls

siam no firmamento, ficaram e_

cobertas com as nuvens que o '

racão arrastára! . . .

E a onda, agora altiva e a i,

gante, choca-se violentamente m

tra _a penedia da costa-e o ec

da montanha ao longe, parece

petir - tristet. . . tristel. . . tr".

lavras tão meigas. tão ternasl...

essas palavras, abriram-me as tlô-

res do coraçãoi. . .

E eu amei!. . .

E a minha alma ate então sore-

gada, ao escutar eSSa harmonia,

essa Voz que a acordava, que lhe

dizia - vivel--alvoraçou se alegre

como o sorrir d'uma creança!...

Eram os meus desoito annosl....

I a . . o -oe.-.--›-...
¡..-noc.oo

Louco! . . .

Era-o, era~o, ao pensar e crer

na felicidade! ..

Aquellas minhas esperanças que

me afagaram ao sahir da infancia,

vi-as fugir uma a uma, sem me

faltar a coragem para a dõrl. . .

A ultima, essa a mais querida,

perdi-a transpondo os humbraes das

portas, que me havia de insinuar

na vereda tormentosa do infortu-

nio! . . .

Aquella minha existencia d'então,

aquelles meus sorrisos ainda de

creança que vive isempta do pen-

samento do mal, sumiram-se-me

entre as trevas do meu passado.

 

tão triste!...
. 0 men futuro entrego-o ã Pro- te! .. a

O meu amor!... esse esvaiu-se videucia!
E o meu anjo born partiu..

após o ultimo clarão; já bem debil, l . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . levando-me as alegrias e risos .

que em meu peito, me deixara a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. juventude!...
'

mais querida crença da minha vi- .

dal. .. _ E o meu anjo bom. já me não
_ , Ovar-novembro-92.

O meu destino antevejo-o enco- diz em segredo aquellas palavras Lino, .
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Esclarecimento

No ultimo numero da Folha

d'Ouar foi publicada uma noticia

respeitante ao sr. delegado do pro-

curador regio n'esta comarca, e

em que sua ea.l e elogiado pela

maneira digna como tem promovi-

do em todos os processus crimes

que estão em juizo. Esta local que

recebemos de um nosso amigo e

collaborador assíduo conjuuctamente

com diiferentes escriptos, passou-

nos desapercebida, o que motivou

a sua publicação.

. Apressando-nos hoje a desmen-

til-a completamente, pois, como vi-

mos de referir, tal noticia teve pu-

blicidade devida a um descuido nos-

so natural.

Não temos até hoje razões favo-

raveis ou desfavoraveis a apresen-

tar referentes ao sr. delegado; na-

da nos importa se sim ou não os

processos crimes teem sido proino-

vidos como manda a lei por aquel-

Ie magistrado.

Pedimos desculpa ao auctor da

referida local e auctoriszação para

apresentarmos aqui hoje, este es-

clarecimento, desmentindo por com-

pleto o que se disse no numero ul-

timo da Folha, do sr. delegado.

___*_-_

Declaração

Publicamos em seguida a se-

guinte declaração que nos foi en-

viada pelo nosso presado amigo

Dias Simões.

Meu amigo Gomes Dias:

Fiquei muito surprehendido, co-

mo e natural, com a leitura do ar-

tigo de fundo do numero passado

'do teu college do Povo d'Ovar. no

qual se afiirma que eu, juntamen-

te comtigo, somos os unicos que

dirigimos a Folha d'Onar.

Não sei a que deva attribuir tal

animação do articulista do Povo,

mas o que me parece e que a in-

triga habitual da nossa terra não

foi estranha ao caso.

Como eu tenho publicado no teu

jornal, desde a sua fundação, al-

guns trechos litterarios, embora

destituidos de valor, sob o pseu-

donymo de SiIVestre Ameno, e co

mo quasi toda a gente sabe que

esse pseudonymo é o meu, imagi-

naram os senhores politicos que,

talvez pela amizade que te dedico

e pela wnvivencia que ha entre

nós. eu passara a occupar me das

questões politicas cá da terral. . .

E assim, os senhores politicos

deixaram-se intrigar, ou antes, obe-

deceram ao ¡nstincto da politica

\ local, para me ligarem uma impor-

tancia que eu não tenho, nem

jamais quero ter.

Ora para evitar essas confusões

dos senhores politicos, e porque

eu, primeiro que tudo, desejo o

meu bom-estar, Venho participar-te

que d'hoje em deante deixarei de

publicar qualquer trecho litterario

no teu jornal.

Tem paciencia; com isso pouco

ou nada perdes, assim como os teus

leitores, e eu tico completamente

satisfeito.

A nossa amizade nada soñ'rerá

com esta minha resolução, porque

eu continuarei a ser

Teu amigo dedicado e sincero,

Dias Simões. '

Ovar, 29 de novembro de 1892.

_._+-__

Baptisado

Foi baptisado no domingo um fi-

lhinho da ex.“ sr.a D. Maria de

Araujo Oliveira Cardoso, sendo pa-

drinho o ex.“ sr. Antonin de Araujo,

conceituado negociante em Lisboa,

e a ex.Im sr.l D. Rosa Sobreira.

0 n, ophito recebeu o nome de

stamp. -

«Soirém

Í O nos o respeitava] amigo, sr:'

Antonio ibeiro da Costa, deu na

terça-feira um baile, a que assisti

ram as principaes familias d'esta

villa, em honra do auuiversario

natalicio da esposa d'aquelle nosso

amigo. ex.um sr.' D. Conceição

Piedade.

Informam-nos que aquelle baile

foi concorridissimo.

_...--.._.--_

Festividade

Realisou-se no domingo a festi-

vidade de Santa Catherine, na Ri-

beira, havendo, ”de manhã, missa,

e de Iarde, arraial, que teve uma

concorrencia diminuta.

Estranhamos isso, porque aquel-

la santa é advogada das cabeças

levianas, e ha tantas por este

mundoi. . .

___+_

Doente

Tem passado bastante incommo-

dada. a ea.m esposa do nosso ami-

go Augusto d,Oliveira Gomes.

Desejamos a s. ex.a rapidas me-

lhoras.

.-__.-_-__

Os acontecimentos de domingo

Desde ha muito que a força de

policia civil aqui destacada, era

mal vista por alguns iigurões, que

procuravam sempre que podiam,

a acal-a.

No domingo, porem, os heroes

.lose Araujo Pinto-o cabreiro-

Mudo Chia, um tal João-moço do

sr Soares Pinto-e outros compa-

nheiros, levaram por deante o seu

projecto.

Narremos o acontecido:

Seriam 8 horas da noite, quan-

do esses bencmert'tos entraram em

uma taberna do largo da Estação,

Onde provocaram desordem, dispa-

rando tiros, com o lim de attrahir

a policia que estava de serViço na

estação do caminho de ferro.

Assim foi. Acudiram os policias

l! e 20, que foram recebidas ama-

oetmente, o primeiro com uma pan-

cada na cabeça que o prostrou e o

segundo escapou milagrosamente

do atteutado, porque alguem to-

mando a defeza do mesmo, evitou

que elle fosse morto.

Pouco depois chegth ao local o

resto da força, sendo recebida aos

gritos de mata, mata, crescendo

noramente os metros sobre a poli-

cia, saindo bastante ferido do bra-

ço esquerdo o policia 33, que es-

tava arvorado em cabo.

Foram presos n'essa occasião, o

cabreiro e o moço do sr. Soares

Pinto. apresentando o primeiro tres

contusões na cabeça, sendo_o seu

estado bastante grave, queixando-

se tambem o segundo de ter apa-

nhado algumas castanhas.

Alem d'estes consta-nos que está

bastante ferido o Mudo Ghia e ou-

tro individuo chamado Diogo.

Em juíza esta a participação,

acompanhada de dois paus, uma

faca e um chapeu, que dizem ser

do Chia.

Com o lim de render os policias

feridos, chegaram na segunda-feira

a noite o policia 34 e o cabo Hi-

gino.

Sem commentarios.

 

CHRONICA

Judeu 'erranteu

velhas relações, teve o ingenuo des-

caro de me chamar rindo mali- nista,-porque a minha magra car- i

  

  

   

   

  

  

   

  

   

 

›as leitoras têem procurado in- porque as minhas filhas

sistentemente, ferir-me, vomitando

contra mim os maiores insultos,

por ficarem na quinta-feira passa-

da surprehendidas, desesperadas,

boquiabertas, ao sentir a falta da

chronical . . .

Alto! Não recebo, não peço. nem

dou satisfações à leitora pelo meu

proceder.

Passei alguns dias em Oliveira

de Azemeis com tanto agrado que

olvidei a minha obrigação semanal.

Fiz muito bem. Haja protestos

sobre protestos contra mim aos di-

rectores da Folha que eu cedo de

boamente o meu logar. Estou can-

çado d'isto; isto não me da pão.

Ora essa!

E demais, a chronica de quinta-

i'eira foi escripta a navalha no chou-

po d'uma velha arvore que se le-

vanta, altiva, no Monte do Calva-

rio que dista pouco da Villa d*Oli-

veira.

Aquellas das leitoras que me

não acreditarem vão lá; lã encon-

tram uma chronica em verso e de

que apresento copia.

Eil-a:

LOUCO l

E's tu, só tu que prendas;

E's tu, porque es feiticeira.

E's tu. pois, que me inlouqueces?

E's tu, sim, não Oliveira...

Ora aqui tem o leitor imparcial

a verdade núa e crúa, que as ra-

bugentas leitoras encararam no sen-

tido inverso, isto e, vestidas ,s co-

st'das, e porque Silvestre Ameno,

o mimoso poeta, e presador senti-

mental me chamou-judeu errante!

E que tal está a historia?

Se abandono Ovar sou judeu; se

não, não; se sim, sim...

t

Bemdita sejas tu, ó cidade das

tripas! Alto, que da minha parte

ha engano.

Eu desde sempre aborreci a sr.“

capital do norte; e todavia cá estou

desde a minha ultima partida d'Oli-

veira.

-aEntão és tu o homem que te

fazes até ao Porto, tu que amrmas

tanto o abominas?»-perguntou-me

Silvestre Ameno, na sexta-feira.

Vou tratar de negocios importan-

tes . . .

Não me illudi; es um-judeu

errante-retorquio o auctor do

(risos.

Mas que demoras são estas por

aqui?

Ai,prezadissimas e sa pientissimas

leitoras. eu troco a vossa amizade

fementida nor algumas hora das

noite que passo no theatro de D.

Alfonso ou Principe Real.

Homem ru¡ vêr a zarzuella «Cam-

panuone». Muita-linda! O que me

enojou deveras foi a frieza da pla-

teia que se mostrou demasiada

exigente.

Coisas do Porto. Os portuonses

tanto se querem salientar, tanto se

querem fazer apreciadores de alto

merito que não passam do uns sim-

ples frequentadores e. .. nada mais.

Que tenho eu com isto? E' que

repugna-me ver confundir o ouro

com a prata.

E' por isso que eu ahorreço a

cidade das trípas.
.-

Lisboa está muito acima

D'esta cidade tripeira.

Do mesmo modo que Ovar

Está abaixo d'Oliveira.

Acabou-se; gosto d'Oliveira assim

como a mais formosa mulher do

'Universo podia gostar de mim. E

quem sabe? ,

Mas não adiantemos, mesmo por-

'que agora só penso nos theatros;

Pessoa de minhas intimas e logo não falto ao Principe Real; 'que só o lembrar-me d'isso, me ,

não falto, palavra honrada de thro-

de 100 e 50 reis,

  

desapparecer.

E vou.

Porto, 28.

Jayme.

CORRESPONDENCIAS

  

Rezende, 27 de novembro

Meu caro Gomes Dias:

A' hora que escrevo esta, chego

de assistir ã eleição da junta de

parochia da minha freguezia, aonde

servi como secretario. Não lhe digo

nada a tal respeito, porque v. já

me conhece ha mais de dois dias e

ja sabe a força do meu pulso em

eleiçõesltl. . .

Como sabe, as fadigas eleitoraes

deixam os corpos n'um estado de

molleza que não se pode explicar;

e por isso abstenho-me de iallar

hoje na minha correspondencia, do

sr. «Luci-Fer-o que agua rdo para o

proximo numero, se já estiver res-

tabelecido.

De visita ã familia Pereira

Dias, está entre nós o ex.mo sr.

Thomé Pinto Cardoso, digno ab-

bade de Nespereira, da comarca de

Sinfães.

~ _Chegou hoje tambem de Nes-

pereira, o nosso amigo Jose Joa-

quim Piuto da Fonseca.

_Partiu para o Porto, o ea"”

sr. Thiago Cardoso de Lemos e sua

ex.“ esposa.

-Os policias fiscaes d'este con-

celho apprehenderam uma porção

de vinho ao sr. José Bernardo Can-

tineiro Junior, de Viuhaes, sob pre-

texto de que elle tinha vendido !i

quartilhos a um sujeito que o de-

safiou para jogar uma bisca. .. 0

desafiado acceitou o convite, mas

como ganhasse o vinho que jogou,

o desafiaute foi denuncial-o aos fis-

caes para que lhe iizessem a ap-

prehensâo. Estes ratões, d'esta vez

não comem a multa, porque elle

contestou, allegando que tinha man-

dado buscar o vinho a outro esta-

belecimento, o que as testemunhas

assim juraram; e por consequencia

d'esta vez não lucraram nada com

as tropelias que sobre elle exerce-

ram.

A questão vae ser tratada seria-

mente pelo distincto advogado dr.

Amadeu Augusto da Silva Pinto,

que e ¡ncançavel em favor dos seus

clientes, e principalmente em casos

d'esta ordem de-viugança-e não,

no cumprimento dos seus dever s,

do fiscoll

D'esta vez encontraram trombe-

teiro na frente, seu Lopes?

Não se lembre que está em

Mertagua onde v. fez o diabo!...

Está em Rezende, onde é gente

honesta, e não sujeita a receber

coices de v. Tenha prudencia se

quizer.

 

M ..a.

__.+___.

Cartas d'algures

Amigos (citares.

Principio as minhas despreten-

ciosas cartas, desejando-lhe muita

saude e muitos paint-os.

Tendo lido com o maximo inte.-

resse umas cartas de Lisboa, (fei-

tas atraz da porta) que um talen-

tosa correSpoudente tem publicado

no Poco d'Ooar, acho-lhe pilhas de

graça ao tal sur. . . Possidont'o, cu-

ja critica mordaz e causticante pro-

' duz arrepios a quem tem a desgra-

Í ça de o' ler.

Deus me livre, pobre de mim. a

l cabir-lhe debaixo das garras, por-

produz um enorme sum.

Mas, quer succeda ou não isso,

, as notas escriptos, tocando nos principaes

estão prestes a topicos da sua ultima carta.

f Diz, pois, o tal sm'. que não lhe

causou surpreza que o autor do ar-

tigo querellado fosse quem o assi-

gnou, que não acredita, mas que

_ de março a abril. . .

Não ha de que rir, insigne escri-

ptor, porque ouça uma coisa : Eu

Jantes queria ter por companheiro o

sur. Soares de Sousa do que o sr.

Fragateiro, porque o primeiro, ape-

zar de não ser escriptor, como po-

litico tem tido mais e mais brio do

que o segundo. Percebe?

Quem deve ter um monumento a

_evalçar a fama, deve ser o snr.

Fragateiro, correctamente vestido

com a sua casaca politica, tão cheia

de pontos e de remetidos, que bem

mostra as innumeras vz'radellas que

tem soil'rido.

_Consta-me que um antigo ta-

bernez'ro, mas ewímío oiticultor, vae

brevemente publicar um livro, que

tratará especialmente da maneira de

augmentar a producção do vinho.

Consta que o segredo consiste

n'um secreto preparado que possue,

d'essencia de pau de campos/te, que

deitado na cepa produz resultados

maravilhosos.

Veremos, e depois fallaremos.

O livro terá um prologo prefaeio,

escripto pelo tal. . . Possidonio, que

por sobrenome não perde.

. -Está um frio medonho, e por

isso até á semana.
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NOTAS DE EXPEDIÇÃO

PARA ENCOMMENDAS

FEITAS PELA

COMPANHIA REIL

DOS

Caminhos de Ferro Portuguezcs

Impressas nitidamente em

bom papel. PREÇOS, por

milheiro, muito rasoaveis.

Ha sempré grande deposito

na

Imprensa Civilisação

Largo da Pooiuho.. 73 a 77
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ArreIhatação

No dia. 4 de dezembro

proximo, por meio dia, e á

porta do Tribunal da comar-

ca, sito na Praça, d'esta villa,

se ha de proceder á arrema-

tação d'uma prOprie'dade de

casas altas, sita na Praça,

d'esta villa, a conñna-r do

norte com Maria Pereira de

Rezende, sul com Semeão

de Oliveira Corrêa, nascente

cóm José de Oliveira Vina-

gre, e poente com a Praça.

Este predio vae pela segun-

da vez á praça, por na pri-

meira não ter tido lançador,

e por metade da sua avalia-

    

   

 

  
  

   

ção, ou seja pela quantia de j

60075000 réis, na acção e's-

pecial de divisão, que Anto-

nio José, cabo da guarda fis- O'

cal, residente no Furadou- É

ro, e mulher, movem contra o

FranciSCO José de Lima e ã

mulher, da Praça d'esta villa. ¡ E

Ovar, 28 de novembro de ã

1892.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro'.

O escrivão,

Prolnelos recomnendnrels

DA

Pharma-;ia Zagallo de Lima

PRAÇA, os

Preço, 400 réis.
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de
Eduardo Elysz'o Ferraz

' (63)Abreu.

PARA ll llllEllll ic
:

@publico ;fra 'se gabar;

calçar-'se do bom e barato,

::a-de ir á. ruella. comprar

oque é chic e bonito,

..amanq'uínhos de novo formato;

¡. o clibtaz--Já está dito!!

____---g¡-

  

EDITOS

(22 PUBÍICAÇ-ÃO)

Por este Juizo de Direito,

escrivão Sobreira, corre
m edi-

tos de sessenta dias a contar

da 2.' publicação d'este an-

nuncio no Diario 'do Governo,

citando o herdeiro Antonio

de OliVeira Mello, cujo esta-

do se ignora, ausente em par-

te incerta do Brazil, para os

termos do inventario aberto

por obito de sua sobrinha,

Rosa de Oliveira da Graça,

solteira, moradora, que foi,

no Bairro de São Pedro cl'es-

ta villa.
_

Ovar, i7 de novembro de

1892.

Verifiquei

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Antonio dos Santas Sobreira.

(62)

   

~ARMAÇAO

'Vende-Se uma, toda envi-

draçada e quasi nova, com

um bom balcão, de loja de

fazendas.
_

Pode, quem quizer, diri-

gir-se á. redacção d'este jor-

nal que aqui se diz.

3
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- ez ou em fi'ancez, ccenendo
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0 de INVERNO a quem o
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PARIS
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E* aproveitar

O preprietar-io do Hotel do

Furadouro, impossibilitado

para administrar aquclle es-

tabelecimento, resolveu tres-

passal-o com todos os perten-

ces, a quem conv1er, ou en-

tão vender tudo em leilão.

Tambem vende um bom

bilhar, de nogueira c pau

setim, em bom uso.

E' aproveitar com tempo.

0 proprietarlo,

Silva, Cerveira.

CATALOGO

n'ALGons

Dramas, comedias e sce-

nas-crimicas

A' venda na

Imprensa Givilisação

Largo da Pocinha, 73 a 77

PORTO

Cyniemo, :ce ticismo e crença,

Cesar do acorda. comodia~

drama original em dois actos

(à) edição) . .

0 captioo, (do mesmo

cnnçáooriginal . . . .

Henriqueta. o aventureiro, (do

mesmo auctor), drama em 5

actos, com o retrato da heroi-

na o &gravuras; representan-

do as principnes atenas do

drama.......

Os homens que riem, (do mes-

mo aocior), comedia em 3

oclos.......

Homens e [eras, (do mesmo

ao tor), drama em 1 irolngo

'0390103 . . . .

Os viscondes d'AIgirão, (do

mesmo auclor). comedia ori-

ginal em 3 actos e 1 prologo

dividido em 2 quadros . .

'O poder do ouro, por Dias Goi-

marñes. drama em tantos .

O Condemnado, (do mesmo)

drama em 3 actos e 4. qu'o-

dros........

Theatro comieo_ Entre a [lare-

ta e a viola-A .norgodinho

de Val d'Amores, (do mesmo

auctor). . . . . . .

AJudia. por Pinheiro Chagas,

drama em õaclos . . . .

Magdalena, (do mesmo auctor),

drama em ll. actos. . .

Helena, (do mesmo auctor), co-

media em 5 actos.

 

300

50

auctor),

100

400

500

6.00

(00

 

Oriental.

ptam-se gratuitamente.

qualquer passagem.

  

  

  

&00

400

(00

No palco (monolopos e dia-logos

em verso) por Raul Didier, 1

volume . . . . _ .

Dá rá o: suspensarios, (do

mesmo auctor), comedia em

um acto

Villela. o fugitivo da cadeia do

Porto,_ (do mesmo auclor),

comedia-drama em 3 actos .

Ambos livres. por Antonio do

Sousa Machado, comedia em

1 arto. . .

Os homens de bem. por Antonio

Correia, drama originalem 5

actos . . .

Tributações d'um marido, por

João Coutinho Junior, acena

vomica originul .

0 homem põe.. .

clor.) quipróiuo em 2actvs

0 processo do Itasgo. parodia

ao Processo do Cancun, ido

mesmo auclor.)

(do mesmo au-

operoto co-

mica e hurlesca em 2 actos e

3 quadros.

0 casamento do Rasga, con-

tinuação ao Processo do Bas-

ga. (do mesmo auctor) . .

Quatro devotos de Baccho. (do

mesmo auclor), DM'Odll á ope-

ra burlesca de Oll'onbak Grá-

Duqueza de Gerolstein . .

0 !00, (do mesmo aortor), eco-

na comica original,ornada de

mostra . . . . .

Lamentações d'um andador. (do

mesmo auctor), scena comic¡

original . . . . .

0 casamento da confeiteiro, (do

mesmo auctor), comedia em

1 acto, ornnda de musica

0.! apostolos do mal. por Agos-

tinho Albano, drama em 5

actos, 8 quadros e I prol 'go

(traducçào) .

O testamento azul, por Jayme

Venancio, zarzuolln em 3

actos, lraducção livro . .

0 Porto escorrega tontol. . . ,

(do mesmo auctnr). acena co-

mica original. .

O sargento-mor de Villar. por

Augusto Garraio, drama em

5 actos e üquadros, oxirnhido

do romance de egual titulo,

do Arnaldo Gama.

(I.

ma,

Louzada,

400 Os tripeiros, (do mesmo au-

ctor),chrn›nica do seculo XIV.

drama historico de grande

espectaculo em 5 actos. ba-

aoa-lo no romance do mesmo

titulo do fallocido escriplor

A falsa adultera, por Julio

drama em li actos e 6

quadros, lraducção.

Os espelhos de D. Maria Avó.,

por F. Assis Pinheiro, come.

media em 1 arto .

Morgadinho de Val d'Amores

por Camillo Castello Branco.

comedia em 3 actos

&00 0 promplo atlivio, por lion-

nandcs Reis, comedia oml

acto .

  

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará,

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos

e outros portos do Brazil

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos para

todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos aci-

ma mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se cm qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens pa-

ra os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e

Preparam-se todos os documentos necessarios e aprom-

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assi-

gnados, agentes das companhias, se lhes dirijam para obter

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Natarz'a

Antonio Ferreira Jllarcellz'no.
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